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SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA » 

Integra 17 associ 
L TASAORVAÇO META fueds T TAU EE AA 

ATAP 

QUERDIGNIFICAR — — | 

" 

TRADIÇÕES ACADÉMICAS| 
«Dignificar a praxe e as trádições da Academia 

do Porto» é 0 objectivo máximo da Associação das 
Tradições Académicas do Porto (ATAP) que ontem 
fez a sua apresentação pública numa conferência 

tuto Superior de Contabilidade é Administração 
(/ aScaP) 

de imprensa que decorreu nas instalações do instk- | 

AATAP integra, como mem- 
' bros fundadores, 17 associa- 
ções académicas é como 
membro 

Na apresentação pública da 
ATAP, à qual estiveram pre- 
Sentes um vice-reitor da Uni- 
versidade do Porto e repre- 
sentantes de várias associa- 

nhou ainda equeie dirigente 
estudantil, . 

Pavio Silva acentuou ainda & 
importância de com à criação 
da ATAP se ter uma 

: digoduPr_m-oamok. 

Fiscal,a Comissão Central da. 
Queima das Fitas é o Conse- 
tha de Veteranos constituem 

micas do Porto e ao Conssiho 
de Vetaranos redigir a «Có- 

zer cumprir à Praxe do Porto. 

dada Livra do Porto e a8 Aeso- | 

personalidade jurídica à uma 
estrutura federativa das asso- 

s de 

A promoção do convivi 
Outro lado, conferido à Queima 
das Fitas o seu estatuto legal, 
dinã e vida prógpri 

vulgação & dignificação das 
tadições da Academia entre 

. 06 SUS estudantes e perante 
& cidade do Porto é à promo- 
ção da implementação da pra- 
x6 no seio dos estudantes da 
Acadernia do Porto são os ob- 
Jectivos definidos nos Esta- 

. tutos. 

=A criação da ATAP inscre- 

No entanto, a actividade da 
ATAP não se esgota na Quei- 
ma das Fitas ou ainda na Re- 
cepção ào Caloiro, tendo os fe- 
P das à 

Farmácia, 
. Letras, Medicina, Psicologia e 
nomia, Engenharia, 

Ciôncias da Educação, do ins- 
tituto de Ciências Biomádicas 
M&hw.gonmmn— i de . 

de mani- 
festado & vontada de se avan- 
car para à organização de acti- 
vidades diversas, projecto que 
será implementado já no pró- : 
ximo ano fectivo. 
Como traços inovadores de 

i,w-unolmbin das 
draciinA démicas & não tes E da ATAP 

os de ad de no-” 
. np;olondoquosevonhal 

transformar, 
vos membros é própria consti- 
tuição da Associação. Assim « , Mais tarde, numa 

“do Fortos, atirmou Paulo 
Siiva, da de 
dantes da Faculdade de E 
nharia do Porto. - 
Assim, como primeira tarefa 

da ATAP surge à organização 
da Queima das Fitas, enqua- 
drada como actividade das di- 

de novos membros 
obedece cumulativamente aos 
Seguintes requisitos: ssrem es- 
Colas superioras universitárias; 
terem direcção da AE «leita, 
terem conferido à primeira f 
Cenciatura há mais de três ános. 
6 ser aprovada à admissão no Consalho Sinar, " 

farentes associações de estu- 
dantes, mas à qual é 
conferido um estatuto legal: 
<A Queima das Fitas é uma 

por maioria 
qualificada de 2/3 dos membros 

O Conselho Superior (presi- 
dido pelo reitor. da Universi- 

actividade das associações de | dade do Porto), o Comdho 

— ÃMÃsso um ;)a S REAA M T CASs 
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"AA de Em 

Fisica é de Engenharia. 
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